MENSAGEM DE NATAL 

Ponta Delgada, Dezembro de 1999

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Viver o Natal, a partir do simbolismo do nascimento de Jesus, significa, hoje, renascer para a vida. É sempre possível começar de novo.

Por outras palavras, o Natal suscita sempre, no nosso coração, como no seio das nossas famílias e das comunidades, um olhar mais atento sobre a forma como nos conduzimos na vida, e como isso condiciona e influencia a vida dos outros.

Podemos, por isso, prosseguir na esperança ou mudar de rumo, mas sempre na certeza de que a nossa felicidade depende, em muito, da felicidade dos outros. Ninguém é feliz, rodeado de pessoas infelizes, pelo que a nossa felicidade sé é conseguida com êxito em comunhão.

E a comunhão, na sua acepção cívica, revela-se na capacidade que reservámos para sermos fraternos e solidários.

É esse o desafio permanente da Humanidade. É essa capacidade que nós, açorianos, devemos continuar a evidenciar, ganhando uma nova energia, ajudados pelo melhor espírito do Natal.

Atravessamos uma época de progresso na nossa Região e de mudança muito sensível na nossa economia e nas nossas condições de vida, mas, infelizmente não isenta de dificuldades e injustiças que ainda perduram e de infortúnios que nos batem à porta de forma incontornável e imprevista.

O exemplo de solidariedade que nos moveu, aquando do trágico acidente de aviação, há cerca de duas semanas, para com as vítimas e os seus familiares, deve constituir um movimento permanente para com todos aqueles que sofrem ou procuram a oportunidade de uma vida digna e tranquila nas nossas ilhas e nas comunidades da nossa diáspora.

Na complexidade da interacção de poderes do mundo de hoje, a justiça, no seu sentido mais amplo, não depende apenas da acção dos governos.

Ninguém tem o direito de não fazer o que pode fazer por si próprio e pelos outros. Acredito que é essa a lembrança mais preciosa que recebemos no Natal, e que tem o mesmo valor para os governantes e para os cidadãos.

A todos os que vivem nas nossas nove ilhas e aos açorianos que se encontram espalhados por outras terras, desejo um Bom Natal e um Feliz Ano Novo.

Aos que sofreram e aos que ainda sofrem, deixo a minha palavra de solidariedade e o meu compromisso de os servir.
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